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	 Dedicatória

	 

	 

	Aos que já sentiram o corpo como prisão, campo de batalha ou templo — este livro é para vocês.
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	 Prefácio

	 

	 

	O corpo fala. Grita, sussurra, protesta. E neste livro, ele não apenas ganha voz — ele ganha poesia. Poemas do Corpo e do Caos é uma travessia poética por cada parte nossa que sente, sofre, pulsa e resiste.

	Aqui, o dedão do pé tem cansaço. As axilas têm desejo de liberdade. As costas pedem colo. As orelhas anseiam por silêncio. E a alma… ah, a alma revela que nunca esteve separada da carne — ela mora no arrepio, no tremor, no suspiro, no toque.

	Não há romantismo vazio nem anatomia fria nestas páginas. O que há é verdade. O corpo aqui não é apenas biológico — é simbólico, emocional, político. Cada poema é como um mapa sensível das dores que carregamos e das coragens que escondemos.

	Ao escrever este livro, Irineu Correia de Oliveira nos convida a ouvir o caos íntimo de nossos próprios corpos. Aquele incômodo que ignoramos, a vergonha abafada, o riso interrompido, o abraço perdido — tudo isso se transforma em poesia viva, visceral, intensa.

	Este livro não é só para ler. É para sentir com o corpo inteiro.
Bem-vindos ao caos que também é beleza.
Bem-vindos ao corpo que, enfim, se liberta em palavra.

	

	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Poemas do Corpo e do Caos – Bloco 1: Partes em Rebelião

	Do dedão ao sovaco, do umbigo à unha, o corpo inteiro resolve falar. Neste bloco, cada parte se insurge com seu humor, sua dor e sua poesia. Um desfile de rebeldias corporais, tão íntimas quanto universais.

	

	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
		O Dedão do Pé Não Quer Mais Saber



	
O dedão do pé está exausto, coitado,
de ser esmagado, empurrado, pisado.
Todo mundo esquece que ele é rei:
sem ele, você nem fica em pé.

	Esquecido na ponta da estrada,
carrega o corpo em silêncio calado.
É ele que aguenta os tropeços,
é ele que salva do chão a queda.

	Hoje, ele grita dentro da meia:
"Quero um descanso, um trono, uma sandália!"
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